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interna e um ní\ ·el satisfatório de vida, era obrigado a se desfazer periodi cam ent e de 
um excesso de população, que encontrava ocupação e razão d e ser 11a div ersific acã o 

~ 

de tarefas existente no Império. l\ conquista espanhola não modific ou êst c estad c) c1e 
coisas. A necessidade de mão-de-obra para trabalhar nas plantaçõ es e na s min as ar ­

ruinou, é verdade , os ayllu menos isolados e d e mais fácil acesso ; os outr cls pu cleran--. 
se conservar equilibrados , pois as razias que de ten1p os em temp os efetua v·an1 os e3-
panhóis nas montanhas , - onde não podiam se estabelec er p or muit o t e111p() de \· id.() 

às condições geográficas, - podav am os exc esso s ele gent e que poriam em perigo o b or: 
f uncionamente do sistema. 

A situa .ção atual, porém , levou os ayllu a uma degradaçã o d e seu 11ível d e v-id :t .. 
As lutas e os sofrimentos que experimentaram , tornaram esta s comunidades imperm eá ­

v eis ao que vem de fora ; fecharam-se em seu isolament o, ignorand o d elib eradan1 en te 
t udo o que se passa fora do seu âmbito. Porém, o precário equilíbrio qu e era po s­

sível . manter entre produção e consumo rompe-se muito fàcilm ent e, seja p elo aun1 en to 

demo gráfico, seja por outra s causas , e a solução dada é uma re striç ã o mai ()r do co11-

sumo ; a sati sfação d as necessidades sofre uma diminuição, a a lim entação emp obr ece. 
E mb ora co nc omita11temente se tenha desenvolvido uma idealização da p ob rez a com e, 

constituind o a virtude primeira , as restrições sucessivas encontram um limit e, al ca r1-

ça d o o q ual co m eçam os êxodo s forçados para as cidades. Mas esta s não são ind us­
t rializadas ; n ã o bá possibilidade de absorção de tôda est a mã o -d e- obr e!.. ,A popul açi 

in dí ge na forma favelas e mocambos na periferia das mesmas , vivendo d e exp edien te:,; 

a co mp a ração de sua miséria com o luxo d a meia -dúzia d e família s q ue fo rm a n1 :l. 

class e J) ri v ileg iada aind a não atin git1 a consciência da massa, porén1 cad a elia e1t1e IJ a53 

t o rna rna is pr óxim o êsse instant e . 

Co n10 se \'ê, o trab a ll10 d e Alfr ed Métraux suge re um sem -11úmero ele {Jesq u i3J.S 

a se rem fe ita s , liga elas ta11to aos problen1as atu a is , quant o à com1Ja ra ção e11tre f orrna 

a nti ga s e nova s d e organização sócio -e conômica , e à sobrevivênci ::1 d e tra ços n a ti \ ·os. 

Nã o citamo s aqui aspecto s reli g iosos , estéticos e outro s que figuram n o livro , e que 

ch am am a a tençã o para qu estões dizendo respeito à aculturação , a o sincreti sn10 , ao 
re v iva lism o, extr emamente variada s e ricas em possibilidad es d e in\ 'es tigaç ã o. Al fr ed 
Mét ra ux esc revera êst e li v ri11ho para o grande público; o etnólo go e o so ciól ogo, t od :1-

\· ia , en co ntr a m q l1ase qu e em cacla página inspiraçõe s para novo s tr ab a ll1os, hipót es.es 

inte ressa nte s q u e d e,rem ser t es tada s p or pes q uisa s de can1p o assoc iad as a J)esq u isas 

hi st ó ri cas. .Assim se esclarec eriam p ont os obs curos da passad a civ ili z:ição In ca; ass im 

se a lca 11çar ia um conhecime11to da re alidad e atu a l que permiti sse o p la neja m ent o de 
re forma s par a melhorar as condi ções ele ,,ida da massa ; as sim seri a p ror11ov idt1 n1 

a va n ço da s t eori as etn oló gica s, q ue n1uit os d os trabalh os v iri an1 sen1 d ú, ·ida ac l :ir :i.r, 

infirn1 ar , ou r ob ustecer . 
J1 ar ia Jsa11ra Pereira de Q11.eiroz 

R .A.OU L D 'H :\R C Ol iRT : T fx li les oj .-11-.,cient P er'lt a.nd th eir Te chn.iqi1.es . E dit a clo p o­
Grace G, D enn y e Ca roly n M. Osb orn e . 1"radu zid o por Sa di e Br o \\ ·11, X\ 11{ 
+ 186 pá gs ., 124 pr a n chas ( 7 em cô res) , 104 fi gs . n o tex t o . U nÍ\ íersit,· c c 
W as hi ng t on Pr ess . Sea ttl e, 1962. (Pr eço: U S$ 22.5 0 ), 

O ;1utor des ta obra clás sica é um in cansá \'e l i11vest igador d a a rt e e ela t ec no1o,gi..'1. 

3nclí ge na s, IJa rti cul ar m en te d<)S país es a nclin os , e r eco nh ecici o co m o un1 dos n1~1is cu,1~­

pete n tc s es tudi osos ela téc ni c,1 t êxt il elos a n ti gos pc rlt ::inos. I=>ub licaelo o r i,0:ina lm e11Lc e1,". 

f ra r1cês (" l .,es t ext iles a n ciens du Pé r()U ct leu rs t cch n iq t1es", P a ri s, J 934), r1uma ccliç:ir 
(i c a J)CnJs .,cisce nt os cxc mrJla r es, o li\rrc> co11stitu ía de l1c1 r11u it o lI111a r a r iela dc l)J :---
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t ante procurada por especialistas e amadores. Em 1960 a revista dos Lal) c ratóri os Ciba 
reproduziu grand e parte do texto e das ilustrações, torna11do o t rabalho acessí vcl a 
um número maior de interessados. De 1934 para cá, entretanto , o autor havia ap ro­
fun dado constantemente as suas pesquisas, de modo que uma edição atualizada era, 
~e não necessária , pelo menos desejável. Nesta se incluíra111 elementos novos, até ago ­
ra esparsos numa série de artigo s, especialn1e11te 110 "J ournal de la Société des .t\111éri­
canistes" , de Paris. 

D'Harcourt escoll1eu para o seu estud<) peças provenientes da costa peruana , de 
Lima para o sul, por ser a arqueologia dessa área mais conhecida e porque aí o nú ­
mer o de técr1icas oferece maior variedade. As condições favoráveis do clima sêco da 
região central e 111eri(lional da faixa costeira do Peru, aliadas à circunstância de os 
tecidos terem sido postos em sepulturas, tornaram possível a conservação dêstes pelos 
mílê11ios afora. O material analisado provém em sua grande maioria dos sítios de Naz ­
ca , Ica, Paracas , Cajamarquilla, Ancón e Pachacamac. 

Com n1uita prudência, o autor se abstém de tôda especulação sôbre a idade dos 
tecidos que estuda. Limita-se a dizer, em primeiro lugar, que não há nesses espécimes 
quaisquer características que permitam atribuí-los ao período incaico, devendo , pois, 
ser anteriores; em segundo, que a grande diversificação e perfeição das técnicas pode 
ter-se desenvolvido sómente no decorrer de muitos séculos. Admite a possibilidade de 
se chegar a resultados aceitáveis através das classificações, propostas por alguns aut o­
res.. em têrmos de cronologia relativa das técnicas pela comparação dos respectivos 
padrões decorativos com a sua ocorrência na cerâmica de determinados estratos. Re­
cusa-se, por outro lado, a aceitar, por demasiado hipotéticas, as datas fixas que se têm 
procurado estabelecer para os diferentes períodos. E o método de datação pelo car­
bono radioativo Jhe parece ainda muito precário para garar1tir resultados seguros. Lem­
bra, ademais , que, segundo estudos de Kroeber, as técnicas têxteis do início da era cris­
tã não teriam, quanto à variedade e perfeição, ficado muito atrás das que se empre­
·gavam em época pouco anterior à chegada dos Incas ao litoral, por volta do século XIV. 

A minuciosa descrição das técnicas e a respectiva análise de todos os tipos de ur ­
diduras, a que d'Harcourt se restringe deliberada e rigorosamente, é feita de maneira 
completa, com extraordinária perícia e admirável precisão. O volume é, assim, um ins­
trumento de trabalho indispensável para estudos comparativos e para a discussão de 
múltiplos problemas de desenvolvimento cultural, que ficarão a cargo dos que se con­
siderem aptos a empreender a tarefa. 

O que de mais importante resulta da obra em seu conjunto é a grande diversifi­
cação das técnicas ( tôdas relativamente simples) da tecelagem pré-incaica. Pode-se tal­
vez dizer que foi aí que a tecnologia ameríndia alcançou a maior riqueza de soluções, 
engenhosamente postas a serviço de uma produção artística de alto nível, de uma arte 
que a muitos impressiona menos do que, por exemplo, a das construções monumentais 
da América Central, mas que, não obstante, testemunha notável senso estético e um po­
der de expressão dos mais vigorosos. 

A tradução, feita conscienciosamente e sob a orientação de especialistas no assunto, 
merece tôda confiança. A apresentação gráfica é excelente. Tanto as pranchas foto­
gráficas como os desenhos a traço, muito nítidos e profusamente espalhados pelo texto, 
constituem complemento indispensável à descrição. E' pena que sejam tão poucas as 
pranchas coloridas; em número maior, ajudariam bastante a justa apreciação da téc­
nica da tecelagem em sua relação com o valor simbólico e artístico das produções. 

Egon Schaden 


